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PRODUTO TÉCNICO 

 

Foi proposta a realização de oficinas com participação dos pesquisadores, estudantes 

de graduação e de pós-graduação e trabalhadores e gestores da APS. 

 

OFICINAS – PRÓTESE TOTAL REMOVÍVEL NA REDE DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

DE BELO HORIZONTE- situação atual e perspectivas. 

 

Apresentação e justificativa   

O edentulismo é um problema de saúde pública que afeta negativamente a 

qualidade de vida, causando danos estéticos, sociais e físicos. No Brasil, em 2010, a 

prevalência encontrada de edentulismo foi de 10,4% entre adultos e de 63,1% na 

população idosa. Além desse quadro epidemiológico, muitos brasileiros (38%) não usam 

e necessitam de próteses totais removíveis. Destes, 15% não tem condições financeiras 

para custear o tratamento (BRASIL, 2011). Com o objetivo de atender esta significativa 

demanda reprimida, a SMSA de Belo Horizonte, de acordo com as diretrizes da PNSB 

(2004) incluiu no seu “Protocolo para Atenção Básica em Saúde Bucal” (2006) o 

tratamento de reabilitação protética. Em julho de 2010, se iniciou a oferta de próteses 

parciais e totais removíveis em acrílico na APS, em Belo Horizonte. Todas as 147 UBS 

confeccionam próteses e até julho de 2016 mais de 25.784 próteses totais foram 

entregues à população.  

Para que esse resultado fosse possível, um grupo de tutoria em prótese foi criado 

em 2011 pela Secretaria Municipal de Saúde, com objetivo de acompanhar os 

profissionais com dificuldades técnicas na confecção e ajustes das próteses. A equipe de 



tutoria também é responsável pelo monitoramento do trabalho dos laboratórios de 

próteses credenciados, visando a qualidade das próteses ofertadas pelo setor público. 

A reabilitação com PT pode devolver estética e função, interferindo de forma 

direta na saúde e qualidade de vida dos indivíduos. Contudo, a oferta da PT não deve se 

limitar à sua instalação. O acompanhamento posterior se faz necessário para favorecer 

a adaptação do paciente ao uso das próteses e a satisfação do usuário conferindo o 

sucesso da terapia e efetividade do serviço. Assim, para avaliar a oferta de PT na APS de 

Belo Horizonte, foi realizado um estudo de seguimento de um (2012) e cinco anos (2016) 

avaliando-se os fatores associados ao uso de PT. 

Com a finalização da pesquisa “Próteses totais mucossuportadas ofertadas na 

Atenção Primária à Saúde em Belo Horizonte: avaliação após cinco anos de uso”, propôs-

se a realização de um conjunto de oficinas para apresentar os resultados para a SMSA 

de Belo Horizonte. A importância dessas oficinas é discutir os resultados inéditos de uma 

pesquisa cuja perspectiva longitudinal avalia uma ação de saúde bucal recentemente 

implantada no serviço público de saúde. Os resultados podem contribuir para identificar 

os problemas, os avanços e os desafios na consolidação do serviço de reabilitação 

protética no âmbito do SUS em Belo Horizonte, nos aspectos clínicos, técnicos, 

operacionais e de gestão.   

 

Objetivo   

Apresentar aos gestores e profissionais da saúde da SMSA de Belo Horizonte os 

resultados da pesquisa “Próteses totais mucossuportadas ofertadas na Atenção 

Primária à Saúde em Belo Horizonte: avaliação após cinco anos de uso”, e discutir 

possíveis estratégias de intervenção para otimização dos serviços prestados.   

 

Metodologia   

Serão realizadas 09 oficinas em cada um dos Distritos Sanitários de Belo 

Horizonte durante o primeiro semestre de 2017, em cronograma a ser estabelecido pela 

coordenação de saúde bucal da SMSA. A condução da oficina será realizada pela 

pesquisadora responsável, cirurgiã-dentista e tutora da rede, professoras orientadoras, 

bolsistas de graduação e por membros da equipe da coordenação de saúde bucal da 

SMSA. 



Em cada oficina, o número máximo será de 30 participantes. O grupo será 

composto por gestores dos serviços de saúde (referências técnicas e gerentes das UBS) 

e por profissionais de saúde (cirurgiões-dentistas e tutores do grupo de prótese). A carga 

horária prevista para cada oficina é de quatro horas de duração.  

Após acolhimento e a apresentação dos participantes, será realizada a 

apresentação da trajetória da implantação dos serviços de reabilitação no SUS/ BH e dos 

resultados mais relevantes da pesquisa. Serão discutidos os principais fatores que 

interferem no uso das PT e, posteriormente, serão levantadas questões da prática 

profissional que podem influenciar nos resultados apresentados, detectando aspectos 

que precisam ser enfrentados.  

Os participantes serão divididos em cinco grupos tentando identificar as maiores 

dificuldades da prática profissional e as dimensões envolvidas (aspectos operacionais, 

técnicos, e de gestão dos serviços), e possíveis estratégias de enfrentamento. Esta 

atividade será registrada na planilha 1. 

Planilha 1. Problematização da prática profissional em relação à oferta de próteses pela 
APS no SUS/BH 

Problemas   Dimensões   Causas   Estratégias de 
Enfrentamento  

Quais os problemas 
que o grupo 
identifica na 
realidade de sua 
prática profissional?   

 

Como o grupo 
descreve a natureza 
dos problemas 
identificados? 
(aspectos políticos, 
operacional, 
científico, dentre 
outros) 

Quais as possíveis 
causas para os 
problemas 
identificados pelo 
grupo?  (realidade e 
a experiência dos 
participantes para 
identificar as causas 
dos problemas)  

Quais estratégias de 
enfrentamento que o 
grupo propõe? (soluções 
propostas) 

 

Após o tempo programado, cada relator escolhido dentre os participantes do 

grupo fará a exposição dos pontos discutidos e abrirá a discussão com os demais 

participantes. Simultaneamente, um relator desenvolverá a síntese geral, para ser 

apresentada ao final das apresentações dos grupos. Ao final da oficina pretende-se, a 

partir da discussão elaborar, de forma coletiva, plano de ação para o enfrentamento dos 

principais problemas relacionados ao serviço de reabilitação protética.  



A oficina será avaliada por meio de um instrumento específico que contempla os 

seguintes aspectos: organização, metodologia, e carga horária. O cronograma de 

desenvolvimento das atividades da oficina está apresentado de forma detalhada no 

quadro 1.  

  

Quadro 1 - Cronograma de atividades da  oficina  “Prótese total removível na rede de Atenção 
Primária à Saúde de Belo Horizonte- situação atual e perspectivas” 

ATIVIDADE  OBJETIVOS  METODOLOGIA  RECURSOS  RESPONSÁVEL  TEMPO  
Abertura da oficina  Apresentar a 

oficina – 
recepção e 
boas vindas aos 
participantes  

Exposição oral  Sala de reunião  Coordenador (a) 
da oficina  

5 min  

Identificação dos 
participantes  

Conhecer os 
participantes e 
atuação 
profissional 
(locais de 
trabalho)  

Apresentação dos 
participantes   

Sala de reunião  Coordenador (a) 
da oficina  

20 min  

Apresentação da 
pesquisa  

Apresentar a 
trajetória da 
implantação 
dos serviços de 
prótese no SUS 
BH e dos 
resultados mais 
relevantes da 
pesquisa  

Exposição oral  
  

Power Point  Pesquisadora 
responsável   

40 min  

Problematização 
da prática 
profissional   

Identificar e 
discutir sobre o 
problema 
apresentado 
pela prática 
profissional e 
as dimensões 
nas quais o 
problema pode 
ser abordado   

Trabalho em 
pequenos grupos 
(dividir em cinco 
grupos. Cada 
grupo deverá 
trabalhar 
separadamente e 
indicar um 
relator)  
  

Roteiro- 
Problematização/  

Participantes  40 min  

INTERVALO          20 min  

Discussão em 
plenária   

Apresentar as 
discussões dos 
grupos   

Exposição oral  Sala de reunião  Relatores dos 
grupos  
E demais 
participantes   

60 min  

Síntese das 
apresentações   

Sintetizar as 
principais 
propostas para 
enfrentamento 
dos problemas 
relatados.  

Exposição oral  Sala de reunião  Coordenador (a)  
da oficina   

25min  

Avaliação   Avaliar a oficina 
e propor 
pactuações  

Cada participante 
deverá dizer uma 
palavra para 

Instrumento de 
avaliação impresso  

Participantes   
Coordenador da 
oficina  

15 min  



expressar o seu 
sentimento ao 
final da oficina. 
Preenchimento do 
instrumento de 
avaliação da 
oficina.  

Encerramento  Agradecer aos 
participantes  

Exposição oral  Sala de reunião  Coordenador(a) 
da oficina  

5 min  

  

 


